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P O L U I Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L    I D E O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A poluição consciencial ideológica é o ato ou efeito de sujar, contaminar, 

alterar nocivamente a qualidade da holosfera pessoal, ou de outrem, por meio da emissão de ba-

topensenes patológicos, com a intenção de persuadir, manipular, inculcar, doutrinar, converter  

e / ou convencer pessoas a determinado posicionamento político ou religioso. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo poluir vem do idioma Latim, polluere, “molhar; umedecer; sujar; 

poluir; manchar; macular; denigrir; desonrar”. Surgiu no Século XVI. O termo poluição apareceu no 

Século XIX. A palavra consciência deriva igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo ideológico procede do idio-

ma Francês, idéologique, de idéologie, “Ciência aplicada ao estudo das ideias; conjunto de ideias 

trazidas com a realidade; doutrina que inspira ou parece inspirar governo ou partido”. O ter-

mo ideologia foi cunhado pelo francês Antoine Louis Claude, Conde Destutt de Tracy (1754–1836). 

Apareceu, no idioma Francês, em 1796. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Intoxicação consciencial ideológica. 2.  Contaminação consciencial 

ideológica. 3.  Contaminação pela autopensenização ideológica. 4.  Degradação consciencial 

ideológica. 5.  Ruído consciencial ideológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas poluição consciencial ideológica, minipoluição 

consciencial ideológica e maxipoluição consciencial ideológica são neologismos técnicos da Proe-

xologia. 

Antonimologia: 1.  Homeostase consciencial ideológica. 2.  Autodiscernimento ideoló-

gico. 3.  Ortopensenidade ideológica. 4.  Autoponderação ideológica. 

Estrangeirismologia: a subjugação à pressão do Zeitgeist; a falta do continuum cons-

ciencial ortopensênico; as fake news levando à manipulação e ao erro de julgamento; o deficit da 

recuperação de cons; os fatos e parafatos de estar under attack, a partir do conflito ideológico;  

a manutenção da quality of life consciencial necessária para a consecução da proéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade do rastro holopensênico. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Fanatismo: 

ideologia idiota. Muito agito intoxica. Há patopensenes subliminares. Existem megateorias sa-

dias. Ideologias são questionáveis. Ideologias são refutáveis. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética pertinentes ao tema: 

1.  “Batopensenidade. O problema da evolução consciencial é desqualificar a batopen-

senidade: o presente não deve ser a repetição do passado e nem o futuro deve ser a repetição do 

presente”. 

2.  “Ideologia. A Ideologia perturba a Matemática”. 

3.  “Ideologias. As ideologias unem. As ideologias separam”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do radicalismo ideológico; o holopensene grupal 

contaminado; os poluciopensenes; a poluciopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenida-

de; os patopensenes; a patopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os belicopen-

senes; a belicopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os antipensenes; a antipenseni-

dade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os con-

viviopensenes; a conviviopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os autopensenes radicais patológicos ge-
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rando poluição holopensênica; a ausência da autocrítica pensênica; os pensenes monopolizados 

pelo subcérebro abdominal; os polopensenes obnubiladores; a polopensenidade crítica; a possibi-

lidade de polopensenes acríticos serem gerados a partir dos pseudopensenes; a pseudopensenida-

de; os raciocinopensenes; o exercício da raciocinopensenidade se sobrepondo aos raptopensenes; 

a aplicação do discernimento na evitação da raptopensenidade; a competência ideológica de pen-

senizar cosmoeticamente; o holopensene conciliador. 

 

Fatologia: a poluição consciencial ideológica; a doutrinação consciencial; a falsidade 

ideológica; a propaganda ideológica; a decadência ideológica; a pressão ideológica negativa;  

a perseguição ideológica tóxica; a infiltração ideológica silenciosa; o filme infantil com sementes 

ideológicas; a ideologia nas entrelinhas dos textos; a guerra ideológica sem vencedores; o acordo 

costurado com negocinhos; a arma ideológica homologada via canetadas; o campo minado das fa-

lácias ideológicas; o atestado ideologicamente falso; a ideologia política de esquerda e de direita; 

a propaganda ideológica e a repressão política; a politização da conscin vulgar; a auto e hetero-

castração das ideias libertárias; a falta de posicionamento lúcido; a ideologia de gênero; a perse-

guição ideológica; a subversão ideológica somada a intrusão assediadora; a prática ideológica as-

sediadora fria e calculista; a discriminação ideológica; a análise da estrutura ideológica pessoal;  

a polaridade extrema; a inconciliação de opostos; o estudo das fake news; o boicote da verdade;  

o convencimento alicerçado em mentiras; a insensatez de colocar a emoção à frente da razão;  

a valorização da popularidade em detrimento da verpon; a manchete desviando os fatos; a contra-

informação visando o lucro e não a disseminação da verdade; o pseudojornalismo; a verificação 

das fontes primárias e secundárias; a farsa calculada; a doutrinação sorrateira; a egolatria; a inveja 

unindo membros; a amoralidade obnubiladora; o privilégio injusto; as regalias abdicadas aos 

companheiros; as panelinhas; a iliberalidade; a tapeação; o lobismo; os interesses inconfessáveis; 

a banalização dos erros pessoais e grupais; a antiproéxis fruto de desvios automiméticos; o apego 

exagerado; o senso distorcido de superioridade; as expressões faciais e corporais estereotipadas de 

quem se acha superior; as fantasias de superioridade; a valorização das companhias pessoais baju-

ladoras; o ato de colocar a satisfação das próprias necessidades em primeiro lugar; a poluição 

consciencial ideológica sendo expressão de gargalo evolutivo; a extinção da desinformação  

e a contrainformação; a aplicação da Cosmoética Destrutiva sobre as farsas e manipulações anti-

cosmoéticas; a busca da verpon; a autoconscientização política; a autoimunidade contra as mani-

pulações ideológicas; a importância de se ter opinião refletida; a pesquisa isenta; a diversidade 

ideológica no ambiente acadêmico; a competência ideológica de agir cosmoeticamente; a impor-

tância do estudo e desenvolvimento da criticidade para a diversidade ideológica salutar; o poder 

da vontade direcionado ao domínio da cognição e da Cosmoética, inviabilizando a existência da 

poluição ideológica no microuniverso consciencial. 

 

Parafatologia: a necessidade de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as 

influências extrafísicas advindas de pensamentos afins; as interprisões multiexistenciais geradas 

pelos erros dispensáveis e as omissões deficitárias; a abertura ao assédio extrafísico; o bloqueio 

coronochacral; a repercussão em bolsões extrafísicos consoante ao sectarismo ideológico; as ener-

gias conscienciais (ECs) da agressividade nociva; a lavagem paracerebral; a rastreabilidade ener-

gética assediadora, procurando cunhas mentais para futura investida; as parafinidades entre cons-

cins e consciexes pela belicosidade; as ideias nosográficas parapatrocinadas; os retrotraumas não 

superados de lideranças anticosmoéticas dificultando epicentrismo lúcido; a falta de noção multi-

dimensional das responsabilidades singulares; as transmigrações interplanetárias; a ausência da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; o retroideário egocêntrico enraizado no temperamen-

to; a autodefesa energética; o encapsulamento energético defensivo mantendo a lucidez quanto  

à poluição ideológica; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a autodesassedialidade; a atuação em re-

de da liderança multidimensional; as pararrealidades; a psicometria de ambientes e pessoas facili-

tando identificar a poluição ideológica; as retrocognições indicando a mesméxis; a Política Cons-

ciencial fundamentada na Cosmoética; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Central 

Extrafísica da Verdade (CEV); a Parageopolítica Antiassédio; as retratações ideativas interdimen-
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sionais a partir de neoposicionamentos íntimos; as correntes extrafísicas para a limpeza energética 

das comoções populares; a Central Extrafísica de Energias (CEE); a interassistência multidimen-

sional do líder; a proéxis libertária favorável à saúde ideológica, sem espaço ao partidarismo, as-

pirando, indubitavelmente, o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico retropensenes–pressão holopensênica; o si-

nergismo poluição ideológica–traços conscienciais disfuncionais; o sinergismo nosológico pen-

sene de superioridade–trafar do orgulho; o sinergismo obtusidade consciencial–antidiscernimen-

to evolutivo; o sinergismo política-poder; o sinergismo informação-manipulação; o sinergismo 

tares-autodesassédio. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à ideologia; a ausência de apli-

cação do princípio se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem levando ao 

desvio de proéxis; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); a ausência do princípio da convivialidade sadia; o princípio dual da polaridade;  

o princípio da contradição; o princípio da omissuper. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) alinhado à saúde holossomática;  

o código grupal de Cosmoética (CGC); a cláusula do CPC regendo o exercício tarístico da infor-

mação prioritária. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria das elites; a teoria políti-

ca; a teoria do porão consciencial; a teoria da recin; a teoria da recéxis; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas das manipulações ideológicas; as técnicas tarísticas de reedu-

cação política; a técnica da criticidade cosmoética; as técnicas da convivialidade sadia; as técni-

cas paradiplomáticas; a técnica da cosmovisão; a técnica de 50 vezes mais destinada a reflexão 

das ideologias. 

Voluntariologia: o acriticismo do voluntariado político de cabresto; o voluntário com 

desejo de poder, status e prestígio; o voluntário preocupado em provar o autovalor ou mostrar-se 

superior aos outros; a capacitação da conscin no paravoluntariado da ideologia cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico de desassédio mentalsomático Holociclo; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Conviviologia;  

o laboratório conscienciológico Serenarium; o labcon pessoal. 

Efeitologia: os efeitos deletérios dos pensenes poluídos ideologicamente na interconvi-

vialidade; o efeito da adrenalina na comunicação; o efeito repulsivo e antiaglutinador da mani-

festação esnobe; o efeito da competitividade grupal; o efeito das intercorrências evolutivas do 

antigo líder anticosmoético nos comparsas seculares; o efeito da lucidez quanto ao Paradireito 

na existência; o efeito negativo do apego à ideologia movida pelo subcérebro; o efeito impactan-

te do exemplarismo interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do entendimento da Seriexologia; as neos-

sinapses da interassistencialidade intermissiva; a necessidade de renovação sináptica. 

Ciclologia: o ciclo patológico das lavagens cerebrais; o ciclo de desconstrução de re-

troideias; o ciclo recin-autopacificação; o ciclo algoz-vítima; os ciclos do poder temporal; o ci-

clo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a ideologia gerando polarização social; a ideologia gerando manipula-

ção de opiniões; a ideologia gerando desinformação; a ideologia gerando dificuldade no consen-

so; a ideologia gerando segregação cultural; a ideologia gerando radicalização política; a ideolo-

gia gerando desconfiança nas instituições. A ideologia fruto da falta de debate saudável; a ideolo-

gia fruto da ganância econômico-corporativa; a ideologia fruto da mídia partidária; a ideologia 

fruto da filtragem de algoritmos nas redes sociais; a ideologia fruto da inflexibilidade cognitiva;  

a ideologia fruto da ausência de recins; a ideologia fruto da ignorância informacional. 
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Binomiologia: o binômio megapensenidade doentia–holopensene sectário; o binômio 

patológico mundinho-interiorose; o binômio falsidade-leviandade; o binômio confusão política– 

–calamidade pública; o binômio fato-versões; o binômio assim-desassim; o binômio pedagógico 

transmissão de informação–incitação à autorreflexão. 

Interaciologia: a interação nostalgia-ideologia; a interação subordinado-dominador;  

a interação diversidade cultural–reflexão ideológica; a interação manipulador-manipulado; a in-

teração negativa entre líderes e liderados; a interação autossuperestimação-heterossubestima-

ção; a interação autopacificação-autexemplificação. 

Crescendologia: o crescendo acepção de pessoas–discriminação–segregação; o cres-

cendo lavagem cerebral–genuflexão; o crescendo inflexibilidade cognitiva–comportamento radi-

cal; o crescendo idolatria–hiperfoco na defesa de ideias; o crescendo autoritarismo-heterocon-

trole; o crescendo poluição consciencial ideológica–tares ideológica; o crescendo da acalmia 

mental. 

Trinomiologia: o trinômio política-poder-prestígio; o trinômio antagônico trafor-tra-

far-trafal; o trinômio vontade débil–intencionalidade dúbia–desorganização consciencial; o tri-

nômio domínio energético–discernimento–vontade; o trinômio lucidez–autodiscernimento–posi-

cionamento político cosmoético; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o tri-

nômio vontade-autoconsciência-criticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo busca cosmoética da mudança política / práticas an-

ticosmoéticas; o antagonismo poder temporal / poder consciencial; o antagonismo assistência  

/ acumpliciamento; o antagonismo fanatismo / transigência; o antagonismo partidarismo / apar-

tidarismo; o antagonismo consciência apolítica / consciência apartidária; o antagonismo acirra-

mento dos ânimos / pacificação; o antagonismo consenso / coerção. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser possível criticar as posturas imaturas de apoio a ideo-

logias espúrias sem pensar mal da conscin praticante; o paradoxo da luta pela justiça; o paradoxo 

do poder invisível-visível da exemplificação pessoal; o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a política do diálogo; a política da interassistencialidade lúcida; a demo-

cracia direta; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a teaticocracia; a autopesquisocracia;  

a meritocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço; a lei da inseparabilidade gru-

pocármica; a lei da afinidade pensênica; a lei da seriéxis; a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos; a lei do autodiscernimento. 

Fobiologia: a criticofobia; a assistenciofobia; a neofobia; a fobia a quem pensa diferente; 

a sociofobia; a xenofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da distorção da reali-

dade; a síndrome da apriorismose; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do justiceiro;  

a síndrome da dominação; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a idolomania; a narcisomania; a mania de postergar decisões; a nosomania; 

a mania de perseguição própria dos ditadores; a mania do autoperdoamento; a patomania. 

Mitologia: a ideologia enquanto mito; o mito do salvador da pátria; o mito da ditadura 

boa; o mito da ideia perfeita; o mito salvacionista da revolução; o combate aos mitos milenares; 

o mito da consciência apolítica. 

Holotecologia: a ideoteca; a prioroteca; a comunicoteca; a politicoteca; a mentalsomato-

teca; a pensenoteca; a absurdoteca; a pacificoteca; a patopensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Parapatologia; a Enganologia; a Intrafisicologia;  

a Somatologia; a Grupocarmologia; a Mimeticologia; a Interprisiologia; a Conviviologia; a Ree-

ducaciologia; a Proexologia; a Discernimentologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin autassediada; a conscin heterassediada; o ser desperto; a conscin 

semperaprendente; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o ativista ideólogo; o ideólogo revolucionário; o ideólogo acrítico;  

o ideólogo cosmoético; o pré-serenão vulgar; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o consumista; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o estudante; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o macrossômata; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o político; o professor; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ativista ideóloga; a ideóloga revolucionária; a ideóloga acrítica; a ide-

óloga cosmoética; a pré-serenona vulgar; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a consumista; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; 

a epicon lúcida; a estudante; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a macrossômata; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a política; a professora; a projetora consciente; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapiens inorganisatus; o Homo sa-

piens inattentus; o Homo sapiens retardatus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens negli-

gens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens decidophobicus; o Homo sapiens vulgaris;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens parassocialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipoluição consciencial ideológica = aquela a favor da limitação da li-

berdade de expressão; maxipoluição consciencial ideológica = aquela a favor de levante armado, 

contra os próprios compassageiros, em defesa dos interesses das minorias em detrimento da 

maioria. 

 

Culturologia: a Contraculturologia Anticosmoética; a cultura da competição; a cultura 

do contra; a cultura belicista; a cultura política; os idiotismos culturais; o conformismo cultural; 

a cultura da desunião; a cultura do egocentrismo; a cultura do tradicionalismo. 

 

Medidas. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

9 ações cabíveis capazes de mitigar os impactos poluidores ideológicos: 

1.  Acuidade: observar sempre atento ao pano de fundo, as entrelinhas, a sutileza da 

mensagem recebida 

2.  Assistencialidade: cultivar o princípio de a consciência estar neste Planeta Escola, 

para acima de tudo, assistir a outrem. 

3.  Cognição: desenvolver a cognição a favor do livre pensamento desde a faixa infanto-

juvenil até a velhice 

4.  Compreensão: investir em autopesquisas e no desenvolvimento da capacidade de 

respeitar o momento evolutivo de cada interlocutor. 

5.  Comunicação não violenta (CNV): limpar a comunicação por meio da teática da co-

municação assertiva em todas as ocasiões e dimensões. 

6.  Cordialidade: sensibilizar-se para o descarte das excrescências linguísticas, buscan-

do a aplicação do respeito na comunicação. 

7.  Criticidade: patrocinar programas de desenvolvimento da criticidade, na escrita, lei-

turas e debates públicos. 
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8.  Descrença: promover a interpretação das informações nos mais variados meios de 

comunicação, mantendo o máximo apreço ao princípio da descrença (PD). 

9.  Liberdade de expressão: incentivar a liberdade de expressão, sob os limites do Pa-

radireito, diferenciando da liberdade de agressão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a poluição consciencial ideológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

03.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Antipolarização  política:  Politicologia;  Neutro. 

05.  Belicopensene:  Pensenologia;  Nosográfico. 

06.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

07.  Estudo  das  fake  news:  Comunicologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  corporativista:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  trafarista  parapsicopatológico:  Parapsiquiatriologia;  Nosográfico. 

10.  Obtusidade  política:  Politicologia;  Nosográfico. 

11.  Oposto  inassimilável:  Contrariologia;  Neutro. 

12.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

13.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Polaridade  extrema:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Poluição  consciencial:  Parasseguranciologia;  Nosográfico. 

 

A  MANIFESTAÇÃO  DA  POLUIÇÃO  IDEOLÓGICA  PODE  IN-
DICAR  MEGATRAFARES,  LEVANDO  O  INTERMISSIVISTA   
À  MELIN,  PRIMEIRO  ALERTA  DO  DESVIO  DA  PROÉXIS.  
REFINEMOS  OS  PRINCÍPIOS  IDEOLÓGICOS  PESSOAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a relevância da qualificação dos princí-

pios ideológicos pessoais, na busca da máxima recuperação de cons em prol de ações libertárias? 

Quais escolhas, atitudes e condutas seriam pertinentes para alcançar tal objetivo? 
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